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No dia 28 o FOTO-CINECLUBE BANDEIRAN­
TE completa 32 anos de vida. Sempre com o 
mesmo entusiasmo; o mesmo espírito de luta, de 

renovação, que o tornou a maior e principal en­
tidade fotográfica do Brasil e uma das mais pres­
tigiosas e renomadas em todo o mundo. 

Sua história é conhecida e traduz o triunfo 
do amor à arte, do trabalho desinteressado e im­
pessoal em pról do clube e da arte fotográfica 
brasileira. Porque o FCCB é, antes de tudo, uma 

grande família, unida, coesa, na qual cada um dos 
seus membros, guardando embora a sua liber­
dade criativa tem em mira sempre a projeção 
do clube. Por isso os êxitos coletivos ou indivi· 
duais dos associados do Bandeirante trazem sem­
pre a inconfundível personalidade que conquistou 

para o FCCB uma posição das mais avançadas 
em arte fotográfica. 

O trigésimo-segundo aniversário do Bandei­
rante assinalou, aliás, um dos anos mais expres­
sivos da já tradicional agremiação paulistana, não 
só por suas inúmeras atividades como também 
e principalmente pelo grande número de prêmios 

conquistados nos certames nacionais e internacio­
nais de que participou: nada menos que seis 

premiações de conjunto e setenta e sete laureas 

indi vi.duais. 

A data natalícia do Bandeirante é, pois, mo­
tivo de intensa satisfação especialmente para to­
dos nós que o inte:Jramos e que, neste ensejo, 
renovamos os votos para que a cada ano futuro 
possamos comemorá-la com o mesmo orgulho e 

a mesma fé nos destinos da agremiação, cons­
cientes de que êle depende, mais do que tudo, 

de nós mesmos. 
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O Mundo Infinito da Fotografia 
Texto e Fotos de 
Raul Eilelberg - E.FIA P ... Ff.CB ... PSA * 
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Entre as mil maneiras de que dispomos 
para registrar o mundo, uma das mais re­
centes é a fotografia. 

A mais nova das artes, em companh ia 
de seu filho, o cinema, dependeu do avanço 
técnico e cultural da humanidade, em busca 
de um modo, o mais preciso possível, para 
parar e documentar um dado momento. Já 
era insuficiente o simples registro oral, gra­
vado ou escrito, e o desenho e a pintura 
como dependentes de habilidades especiais 
do autor, eram insuficientes para registrar a 
massa cada vez maior de informações qu e 
se vinham acumulando com as pesquisas 
científicas. Além do mais, necessitava-se de 
um modo neutro de registro em que não 
entrasse em jÔgo o comportamento emocio­
nal do autor de um trabalho . A gravação 
de sons ainda era um sonho ao serem obti­
das as primeiras imagens fotográficas em 
sais de prata, sensíveis à luz e após dec ê­
nios, pesquisas entregaram ao homem, pela 
primeira vez, uma maneira impessoal de re­
gistrar os fatos no instante em que sucediam. 
Os poucos anos que se passaram desde a 
obtenção da primeira imagem, até a possi­
bilidade de registros de frações de segundo, 
deram ao homem uma arma a mais na sua 
busca pelo progresso, na sua ânsia pela 
perfeição. 

FOTO-CINE 



Não é intuito dêste pequeno trabalho 
esmuiçar o que a fotografia fêz dentro da 
ciência, na transmissão de notícias jornalís­
ticas e na pesquisa de novos horizon tes. Sa­
bemos muito bem que a própria ciência mais 
nova, a atômica, muito deve à fotografia, 
que foi o primeiro registro real da existên­
cia dos raios X, tão vitais hoje, ou o pri­
meiro documento fixado dos raios Gama, 
indicação essencial da existência da radia­
tividade, que iniciou o avanço tecnológico 
sub-atômico, até os dias em que vivemos. 

É apanágio do Homem transformar todo 
e qualquer nôvo instrumento utilitário e usá­
lo para fins não essencialmente práticos 
para uso diário. Em tôdas as épocas, qual­
quer nôvo invento era aos poucos visto sob 
um prisma mental acima de sua utilização 
imediata na vida cotidiana. Assim foi no 
início com simples recipientes de água, qu9 
foram transformados em vasos de adôrno, 
ou com a própria escrita que teve sua utili­
dade de ornamentação entre os povos ára­
bes antigos, que não podiam representar as 
figuras vivas. Assim foi também com a fo­
tografia, que passou a representar para o 
homem um meio cultural e artístico a mais, 
na transmissão de uma imagem e de uma 
emoção. Aos antigos esquemas de Arte, às 
artes estáticas, como escultura, arquitetura 
e pintura, acrescentou-se a fotografia, e às 
artes dinâmicas, teatro, poesia e música, 
acrescentou-se o cinema. 

De simples registro passamos a uma 
emoção, de simples informação passamos a 
uma mensagem. 

Tudo o que existe já foi fotografado e 
até mesmo o invisível está registrado. É uma 
pergunta importa:1te sabermos se ainda há 
o que se fotografar. Será que os assuntos 
não estão totalmente esgotados, ou talvez 
ainda restou algo? O mundo já foi esqua­
drinhado por tôdas as partes, sôbre e sob a 
terra, sôbre e sob o mar, e nem mesmo os 
corpos celestes escaparam à avidez do olho 
fotográfico. Os artistas já fizeram e refize­
ram, já construiram e destruiram, já evo­
luiram e regrediram, e as pesquisas parecem 
estar chegando a um ponto final ou pelo 
menos, a um recesso. Entretanto, sabemos 
que assim não são os fatos. O homem não 
pára em suas indagações e por mais que 
tudo seja verificado e dissecado, sabemos 
que não há limites para a imaginação. 
Sempre haverá algo novo a ser pesquisa­
do, e as coisas conhecidas poderão ser ano-
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lisadas sob pontos de vista diferentes. O 
"ego" de um é essencialmente diferente do 
de outros. Cada personalidade tem seu mo­
do de sentir e de transmitir. Esta condição 
humana é essencial no progresso físico e 
cultural de um grupo . Nada estaciona e 
estagna. Uma teoria político-econômica que 
hoje parece ser a última palavra, amanh ã 
poderá estar completamente ultrapassada, 
simplesmente com a descoberta de um nô·vo 
processo de computação de dados, em um 
obscuro laboratório. Assim sucede também 
com a transmissão artística. Esta evolui, 
retrocede, estagna e progride, como método 
integrado da condição humana, como parte 
da sua existência hábil. 

Pode-se perguntar o que ainda há para 
fotografar. A resposto seria: nada de nôvo 
a registrar, porém, muito ainda de como 
registrar. Não nos ,.:isqueçamos que Arte 
não é documentação, mas sim, transmisséío 
do belo, de uma mensagem e de uma em o­
ção. Do íntimo de coda um pode sair uffla 
nova maneira de ver e de sentir. Cada ho­
mem é um mundo dentro de si mesmo e 
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sabei: transmitir o seu mundo é privilé:;ilo 
dos artistas, na música, pintura, literatura 
ou outro meio válido qualquer para esta 
troca de emoções. A fotografia, dentro de 
seus instrumentos e materiais, é mais uma 
maneira do Homem fazer Arte, da Huma­
nidade se comunicar, acima dos desejos e 
necessidades básicas de sobrevivência. 

Todo e qualquer assunto é ·passível de 
análise e de in terpretação. Poderemos dar 
uma esquematização do que existe. A lista 
seria infinita e impossível de ser feita de 

modo completo e final. Podemos, no máxi­
mo, dar alguns diagramas de assun tos, os 
mais variados possíveis, dentro de uma sé­
rie interminável. Caberá a cada um, dentro 
de sua personalidade, escolher aquilo que 
no momento mais lhe interessar, e que lhe 
der uma satisfação mais plena. Um autor, 
para transmitir bem, tem em primeiro lugar 
que satisfazer a -si próprio. Um artisía rea ­
lizado é o que poderá impressionar melhor. 
Dentro de si mesmo, no âmago de seu sêr, 
o artista sente se é, ou não, aquela a sua 
obra . 

Exfja os 
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para rne!hcres 
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• RADIOGRAFIAS 

• ARTES GRÁFICAS 

REVELnDORES-FIXADORES 
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à venda nas boas e.asas do ramo . . . . 
FOTOQUÍMICA "EDICT" LTDA. 
Rua Hornem de Melo, 654 - Fone: 62-0092 
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UM CURSO AGFA-COLOR 

A partir dêste número, FOTO-CINE es- cc-ntrais da revista e colecionando-as, você logo 

tará publicando em suas páginas centrais - terá um completo guia sôbre o "TRATAMEN­

em fascículos desfacáveis - um pequeno vo- TO DOS MATERIAIS NEGATIVO- P OSITIVO 

lume sôbre o processamento do material nega- AGFA-COLOR". 

ti'\¼l-positivo AGFA-COLOR. Além dis so, publicaremos ao final um 

"Questionário" para ser respondido pelos inte­

ressados em realizar um CURSO PRÁTICO nos 

laboratórios da AGFA-GEVAERT em S. Paulo. 

Êsse questionário, devidamente preenchido será 

enviado à AGFA-GEVAERT e de acôrdo com 

o aproveitamento demonstrado afravés das res­

postas, será o interessado chamado para inte­

grar uma das turmas do Curso Prático Agfa­

Color (gratuito) que a AGFA-GEVAERT então 

Compilado, revisto e atualizado pelo reno­

mado especialista e artista nacional BERROS 

CAPPELLO - FCCB - E. FIAP - RPS - êsse 

manual constitue um guia seguro e de fácil 

compreensão e manuseio para quantos, amado-

dores ou profissionais, desejarem processar em 

seus próprios laboratórios, o material colorido 

AGFA-COLOR. 

Ao final, FOTO-CINE fornecerá uma capa realizará sob os auspícios e p1troc :lnio do FOTO 

especial, de modo que destacando as páginas CINE CLUBE BANDEIRANTE. 
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1.'1, ~ O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE COMEMOROU ... 
\~J~ 

a 28 de abril/71 o seu 32.0 Aniversário de Fun­

dação com um ccquetel em sua sede social, n 

qual ficou inteiramente tomada por associados, 

familiares e amigos que, além de autoridades 

públicas, ali compareceram para levar o seu 

apla u so à entidade pelo trabalho desenvolvido 

em pról da Arte Fotográfica e Cinematográfica 

durante cs seus trinta e dois anos de vida. 

Na ocasião foi inaugurada a exposição "Im ­
press ões em Agfa color ", que assim iniciou seu 

circuito entre os foto clubes brasileiros, con­

forme notícia que damos noutro local desta edi­

ção . Dirigindo-se ao público, nesse momento, 

o Sr. Ralfh Kircher, Dir. Comercial da Agfa­

Gevaert do Brasil, disse da sua satisfação em 

atender ao pedido do FCCB e da Confedera­

ção Brasileira de Fotografia e Cinema para fazer 

circ u lar entre os foto clubes do Brasil essa 

magnífica coleção de fotos em côres, que depois 

de ter sido exibida na última Photo!dna/70, pela 

primeira vez sai da Alemanha, cab~ndo a Sã o 

Pau lo, assim, a primazia de admirá-la. Na 

ocasião fêz também oferta ao Foto-Cine Clube 

Bandeirante de magnífico letreiro lumincso que , 

a partir de então figura no frontespício da sede 

social, com o nome do clube. 

Em seg uida foram entregues os prêmi os 

conquistados pelos associados nos certames in­

ternacionais ou nacionais e nos concursos in­

ternos, destacando-se, com o Troféu Bandeirant e, 

no setor diapositivos em côres, o Sr. José M. 

Pall::idino ( clichê 2 acima) e no setor branco-e­

prêto, o Sr. João B. Nave Filho (clichê 3 acima). 

Grandemente aplaudidas foram também as as­

sociadas que se destacaram nesses certames e 

concursos, Palmira Giró (Troféu Yalenti-côr ), 

Marisa Palladino e Talma Sigulda fixadas nos 

clichês abaixo. 

Nessa festividade, mais uma vez ressaltou 

o prestígio e renome que goza o Foto -Cine Clu­

be Bandeirante nos círculos sociais, culturais e 

artísticos não só de São Paulo, como do Brasil 

e especialmente no ambiente fotográfico mun­

dial, sendo em grande número as mensagens 

congratulatórias que recebeu, pelo que o FCCB 

endereça, por nosso in termédio, a todos, in­

distintamente, os seus agradecimentos. 



Único com tubo colorido , 
especialmente lançado 
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Exibiu-se em São Paulo a 
Industria Fotográfica Alemã 

Catorze fabricantes alemães de produtos 
fotoquímicos e fototécnicos apresentaram-se 
com os seus produtos na expcsição "A Alema­
nh a e sua Indústria" , que se realizou de 24 de 
março a 4 de abril dêste ano, no Pavilhão 
Bienal, no Ibirapue ra, atraindo centenas de mi­
lhares de visitantes. 

As grandes fábricas alemãs apresentaram 
uma enorme e variadíssima coleção de apare­
lhos e materiais fotográficos, bem como apa ­
relhes óticos que despertaram o interêsse do 
consumidor brasileiro, amador ou profr,sional, 
laboratorista ou técnico fotcgráfico. 

A mostra das indústri as fotográficas ale­
mãs deu bem uma idéia da multiplicidade do 
programa de produção da indústria fotográfica 
que se impôs por sua alta qualidad e em todos 
os países do mundo, apresentando aparelhos fo­
tográficos para amadores e profissionais, cine ­
matográficos super 8 e 16 mm, projetores de 
filmes e de diapositivos, epidiascopos, retropr o­
jetores, "flashes" eletrônicos, tripé s, objetivas 
e lentes, acessórios dos mais variados, além de 
filmes prêto-e-branco e em côres, papéis foto­
gráficos para os mais variados fins, filmes 
Raio-X, materiais para a indústria gráfica, re­
veladores e pr odutos quími cos, apare lho s e 
dispositivos para laboratórios fotográficos e 
muitas outras novidades. 

Em estandes individuais apresentaram -se 
as firmas Agfa-Gevaert A. G., Ern est Leitz 
GmbH e Carl Zeiss. Em amplo estande com um, 
apresentaram-se outros onze membros da As­
sociação das Indústri as Foto gráficas Alemãs , 
mostrando o alto grau de aperfeiçoamento de 
seus ptodutos. 

São as seguintes firmas, bastante conheci­
das nos meios fotográficos: Bilora Kuerbi & 
Niggeloh; Kind erma nn & Co.; Ed. Liesegan g; 
Linhof Nikolaus Karpf KG; Ernst Plank KG; 
Multiblit z Dr . - Ing. D . A. Manne sma nn GmbH 
& Co. KG; Loew2 Opta GmbH; Plaubel Fein­
mechanik und Optik, Rollei-Werk e Franke & 
Heidecke; Jos. Schneider & Co; Tetenal Phot o­
werk W . Grabig. 
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Além dos prndutos já mencionados , a mos­
tra incluiu ainda aparelhos específicos para fins 
altamente técnic os e científicos, para a medicina 
e a moderna didática; microscópios, medidores 
e fotômetros, fitas magnéticas, binóculos e teo­
dolit cs. Além das demon strações individuais 
das várias firmas, exibições de filmes e dia­
positivos mostraram a utiliz ação, o emprêgo e 
as vantag ens dos aparelhos expostos. 

Mas, não foi apenas com seus produto s co­
merciais que a Exposição captou o interêsse 
dos visitantes. Em três apresentações pictóri­
cas a indústria fotográfica alemã demonstrou 
de maneira impressionante o que o amador e 
o fotógrafo profis sional são capazes d2 fazer 

com êsses produtcs. 

Assim, por exemplo, a Exposição de foto­
grafias, sob o título "Impressões em Agfacolor " 
ofereceu um aspecto realme nte impressionant e, 
pois pe la primeira vez, foram apresentadas ao 

público fóra da República Federal Alemã, 50 

fctografias coloridas de tamanho gigante (70x70 
cm). O público brasileiro, sem dúvida , ficou 

tão entusiasmado com os temas apresentados, 
como o ficaram os visitantes da chamada "Fei ra 

Mundial da F otograf ia " (Photokina 70"), rea­

lizada no ano passado na cidade de Colônia. 

A segunda apresentação de fotografias, sob 

o título "Alemanha em vôo de pássaro" , mos­

trou belís simas vistas aéreas da Alemanha Oci­

dental, reunidas numa série de 26 fotografias 
coloridas de cidades, aldeias, pai sage ns e vias 

de transporte, dando ao visitante a impressão 

de que es tá sobrevoando a Alemanha Ocid ental. 
As fotos foram realizadas por Otl Aicher, um 

verdadeiro mestre de estética na fotografia, por 

encomenda da Lufthansa. Também esta série 

notável, despertou o interêsse da grande maio­

ria dos visitantes que compareceram à "Photo­

kina 70" , sendo esta a primeira vez que essas 

fotografias foram apresentadas fora da Al ema­

nha Ocidental. 
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A terceira exposição, denominad a, "i nte rs­

portfoto", fixou os gra nd es triunfos do esporte 

internacional. 80 fotografias coloridas, formato 

gigante, mostraram o que o fotógrafo pode rea­

lizar hoje em dia, com os modernos fi lmes 

coloridos que tant o o amador como o profis­

.;ional têm disponíveis. O notáv el e interna-

Recepção das Indú strias Fotográficas Alemãs 

Por ocasião da realização em São Paul o, 

da Exposição "A Alemanha e sua Ind ústria", 

a Ass ociação das Indústrias Fotográficas Al e­

mãs ofereceu no dia 25 de março, no Club e 

Transatlântico, à rua 13 de Maio, 1266, uma 

recepção que teve início às 19 horas . 

O presidente da Associação, Dr . Hans Ger-
cionalmente conhecido fotógrafo de esportes, hard Kindermann, convidou para esta recepção, 

Erich Baumann , captou, em cada modalidade a Impren ~a, o Comércio fotográfico, os Impor­

de espor te , o mom :mto típico. Com suas câ- tadores de materi al fotográfico, as Associações 

maras Zeiss Ik on, fixou situações e movimen­

tos que entusiasmam qualquer esportista ou 

fã de esportes. A Exposição, resultado da co­

laboração entre as firmas Ciba Photochemie 

AG, a Lufthansa e a Zeiss Ikon , foi escolhida 

pela Associação das Indústria s Fotográficas 

Alemãs como exemplo fascinante e convincent e 

do alto gráu de desenvolvimento e aperfeiçoa ­

mento da fotografia a côres. 

brasileiras de Fotografia , os Foto-Clubes , os 
consumidores da fotografia aplicada, bem como , 

as altas autoridades e representações consulare s. 

Além de ser, de sde 1961, presidente da As­
sociação, o Dr. Kindermann é sócio gerente rla 

firma Kindermann & Co., com fábricas em 

Berlim e Ochsenfurt sôbre o Mêno, tendo per­
manecido em São Paulo, durante o período que 

a Exp osição esteve aberta, procurando estr ei­
tar ainda mais, os laços com o comércio foto­

gráfico brasileiro. 

FUNDIÇÃO DE BRONZE, ALUMíNIO E 

OUTROS METAIS NÃO FERROSOS 
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Três vêzes três, nove: Três pé$soas em cada 
banco, íostaladas confortàvelmente. 
' 0epois de entrarem, cômodamente, pelas qua~ 

tro amplas portas do Chevrolet Veraneio. (E há 
. ainda uma quinta porta atrás.) '.· 

> nteve p~ssoas com espaço para pernas, brMos, 
· eabeç:a e bagagem. · · 
· . Espàço que é confôrto. 

..... ; 

Espaço que pede potência (149 HP de Chevrolet) 
· que pede segurança (freios auto-ajustáveis) que 
pede' solidez (suspensão por molas espirais nas 
quatro rodas). 

Nenhuma perua dá a você tudo isso junto. E. 
sem. desconjuntar nada, nem ningu*m.,. · > L ····•• 

Faça a prova dos nove: Convide:oito,amigos-a f ·. 
irem com você a um Concessionário de Quatida-r 
de Chevrolet para conhecerem melhor o único I 
station-wagon brasileiro. Conhecerem melhor suas; 
côres e seu nôvo interior. Conhecerem melhoi.o v 
Verane.íó 71. . . w + ' , · ·, r nv 

Um carrão de luxo que se d~ ao l1.1xode ter um [:(· 
banco a mais. · ;>.\. C"' 

( Três modelos: C-1416, Veran~fº e Veran~i~\itj; 
de luxô, ~isponíveis em muitas op~Qes.J . ; 

1
~. d l!!1:fl! 



GT-18 

- Potência : 50W/Seg. 
- Intervalo entre 

disparos : 5 seg. 

GT-20 
- Potência : SOW/ seg . 
- Intervalo entre 

disparos : 8 seg . 
- Funciona com 2 pilhas 

tipo lapiseira . ou nas 
correntes de 11 O/ 220V 

- Nº guia : 18 (em 
metros) - 64 ASA 

- Lâmpada dourada , 
equivalente à luz 
do sol 

DC-3 

- Potência : 40W / seg. 
- Intervalo entre 

disparos : 8 seg . 
- Funciona com duas 

pilhas comuns tipo 
lapiseira 

- Nº guia: 13 (em 
metros) - 64 ASA 

COMERCIAL E IMPORTADORA TROPICAL LTDA. 
EXCLUSIVIDADES INTERNACIONAIS 

GT-8 

- Potência : 70W/ seg . 
- Intervalo entre 

disparos : 6 seg. 
- Funciona com 4 

pilhas tipo lapiseira, 
ou nas correntes de 
110/ 220V 

- N9 guia : 20 (em 
metros) - 64 ASA 

- Lâmpada dourada , 
equivalente à luz do 
sol 

7-R 
- Flash de lâmpada circular 
- Especial para fotos 

técnicas e cientificas 
- Adaptável em objetivas de 

48 a 60 mm de diâmetro 
- Potência regulável 

(1/4 - 1/ 2 - total) 
- Funciona com 4 pilhas de 

lanterna tipo médio , 
ou nas correntes 
de 11 O/ 220 Volts . 

SAO PAULO 
Caixa Postal, 6. 660 

RIO DE JANEIRO 
R, Anfil ófio de Carvalho , 29 -

2. 0 - cjs. 212 /214 
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CAPITULO I 

O NEGATIVO AGFACOLOR 

1 . 1 Utensílios para a revelação de negativos. 

Ao contrário do laboratório profissional ou ao dos serviços de foto-labor, a câmara 
escura que o amador deseja utilizar para revelar seus filmes coloridos, necessita de um 
equipamento relativamente simples. Para a revelação de filmes de pequena imagem ou 
filmes em rolo é suficiente o uso dos tanques de revelação normais, semelhantes aos em­
pregados para filmes branco e prêto. Recomenda-se os tanques para revelação à luz 
do dia, como por exemplo, o Rodinax Agfa-Gevaert que liberta o fotógrafo da câmara 
escura, tomando possível a revelação dos filmes em qualquer compartimento. Os tan­
ques Rondinax Agfa-Gevaert oferecem ainda a vantagem de necessitar apenas 150 cc 
(tanques para filmes em rolo) ou 200 cc (tanques para flimes de pequena imagem) de 
revelador para preenchê-los. Assim tem o amador a possibilidade de utilizar sempre 
para cada filme soluções novas que serão rejeitadas em seguida. Êste sistema oferece 
a grande vantagem de associar a máxima segurança no tratamento de seus filmes com 
a maior economia possível no aproveitamento dos banhos. Lembre-se todavia que o 
tanque Rondinax Agfa-Gevaert, não se presta para a revelação de filmes coloridos, mas 
sàmente para o branco e prêto. Si se tem a intenção de revelar consecutivamente vários 
filmes no tanque Rondinax, é recomendável adquirir várias espirais suplementares para 
o referido tanque. Sem dúvida, antes de carregar novamente o tanque cuide que tôdas 
as partes que entram em contato com o filme, especialmente as ranhuras da espiral e 
o guia do filme estejam completamente limpas e secas. Os tanques de revelação que 
obrigam o uso de câmara escura para carregar, também podem ser utilizados para re­
velar filme colorido; sem dúvida, com êste tipo de tanque é conveniente trabalhar des­
de o início com vários dêles empregando o mesmo para determinado banho. Não deixe 
também de assinalar cada um de modo adequado para evitar qualquer equívoco, mesm o 
no escuro. Lembre também a importante regra de que os tanques de revelação desti­
nados ao tratamento de material cromátic;o não devem ter sido utilizados anteriormente 
com filmes branco e prêto, nem serem utilizados posteriormente para êsse fim. Para a 
revelação de filmes coloridos são necessários além dos tanques, o seguinte material: 

1 - Uma proveta de 1000 cc e uma de 200 cc; ambas de plástico ou porcelana para 
preparar as soluções. 

2 - Um bastão ou uma colher de plástico, porcelana ou vidro para agitar as so 
luções e acelerar assim a dissolução das substâncias ao se preparar os banhos. 

3 - Quatro garrafas de vidro ou plástico de 1000 cc cada uma, com gargalo o mais 
largo possível e com tampa de rosca de borracha (não usar tampa de vidro) 
para guardar o revelador cromógeno, o banho intermediário, o banho alvejan­
te, o fixador. 

Si se utiliza tanques Rondinax aconselha-se preencher 5 garrafas de 200 cc ou 150 
cc com a solu ção obtida do conteúdo para um litro de revelador. A solução guardada 
em cada uma destas garrafas serve para revelar um filme e se conserva durante mais 
tempo do que guardando-se em garrafas maiores porém não completamente cheias. 
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O QUE SERIA 
DOS GRANDES FOTÓGRAFOS 

SE NÃO FÔSSEM 
OS GRANDES AMPLIADORES? 

Magnifax li 
Construção robusta. Para 
profissionais ou amadores . 
Amplia negativos desde 35 mm. 
meio tamanho até 6,5 x 9 cms . 
Coluna de alta estabilidade com 
3 hastes e base pesada 
giratória, para projetar na 
parede ou chão, em qualquer 
ângulo. Ótimo para painéis ou 
posters. Equipado com gaveta . 
para filtros que permite 
ampliações em côres. Pode ser 
transformado numa câmara 
para reproduções e macro­
fotografias através dos 
acessórios opcionais. ;r, 
Objetiva f 4,5/105 mm 
Porta-negativos com 
máscara reguláveis, 
condensador duplo, 
difusor destacável. 
Aumento linear na 
base: cêrca de 6 vê­
zes. 

Opemus Ili 
Amplia negativos desde 35 mm . 
Meio tamanho até 6 x 6. 
Projeta na parede ou chão , em 
qualquer ângulo . Porta­
negativos com máscaras 
reguláveis para corte 
diretamente sôbre o negativo e 
dispositivo para focalização 
semi-automática. Coluna com 
escala graduada. Condensador 
duplo de 105 mm . e difusor de 
fácil remoção. Objetiva f 4,5/75 
mm. Aumento linear na base: 
cêrca de 7 vêzes. Acessórios : 
indicador de tempo de 
exposição, interruptor de pedal , 

Axomat li ---• 
Para negativos até 24 x 36 mm. 
Mesmas características do 
Opemus Ili. Objetiva f4,5/50 mm. 
Aumento linear na base: 
cêrca de 11 vêzes. 

®~92t1J 
À venda nas casas especializadas 

refletores para reprodução , 
objetiva de 50 mm., máscaras 
sem vidros para negativos 
135,126 e 6 x 6, obturador de 
objetiva, aparelhos para 
reprodução ( 6 x 6 e 135). tubos 
para macro-to- . 
tografia. 
Embala-
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Aceite nosso convite: venha conhecer as câmaras 
da linha Regula. São fáceis de operar, duráveis 
e não exigem manutenção. Porisso os alemães ~ 
apelidaram-na de "Volkskamera". (Câmara do 
Povo). Preço por preço, prefira também a 
insuperável técnica germânica! 
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4 - Um funil de plástico, vidro ou porcelana, para verter as soluções nas garrafas 
correspondentes . tste funil deve ser cuidadosamente lavado com água corren­
te tôda vez que é utilizado. 

5 - Um termômetro que indique a temperatura exata, sempre que os tanques uti-
lizados não o tenham iá incorporado. 

6 - Um relógio, si possível, com ponteiro de segundos e números fluorescentes. 

7 - Pinças para fixar o filme depois de lavado. 

8 - Uma toalha resistente aos produtos foto-químicos empregados, para proteger 
o local de trabalho (borracha ou plástico, ou uma táboa plástica). 

9 - Uma toalha para uso exclusivo nos trabalhos de revelação. 

10 - Um par de luvas de borracha, impermeável aos banhos de tratamento . 

11 - Um avental de plástico para proteger a roupa das gotas de soluções de tra­
tamento. 

12 - Não é imprescindível, porém aconselhável: uma lâmpada de laboratório com 
filtro protetor Agfa-Gevaert G. 4, para filmes Agfacolor. tste filtro deve ser 
utilizado em combinação com uma lâmpada de 15 watts; numa distância do 
local de trabalho de 75 cm no mínimo. 

1. 2 Produtos químicos para a revelação de negativos. 

Para a revelação dos filmes negativos CN 17 e CNS Agfacolor foram criados pro­
dutos foto-químicos especialmente adaptados às propriedades dêstes filmes. tstes com­
preendem os seguintes banhos: 

1 - Revelador para filme Agfacolor 

2 - Banho intermediário Agfacolor 

3 - Banho alvejante para filme Agfacolor 

4 - Banho fixador para filme 

Cada um dêstes banhos pode revelar: 

6 filmes em rolo 120 

6 filmes de pequena imagem (36 fotos) 

1 O filmes de pequena imagem (20 fotos) 

15 filmes de pequena imagem ( 12 fotos) 

O revelador para filme pronto para o uso e não utilizado se conserva umas seis se­
manas sempre que se guarde em garrafas completamente cheias e herméticamente fe­
chadas. Em troca , depois de ter sido utilizado só oferece resultados seguros se usados 
dentro de alguns dias . Por isso, usando o tanque Rondinax, não deixar de distribuir 
imediatamente em número necessário de pequenas garrafas de 150 ou 200 cc como iá 
foi indicado anteriormente. Nêste caso utilizar o conteúdo de cada garrafa para um só 
filme e desprezar após o uso. O banho intermediário se conserva, assim como o reve­
lador, umas seis semanas; em troca, o banho alvejante e o fixador duram uns 3 meses. 
Além dos citados banhos de tratamento Agfacolor é necessário Agepon Agia - um 
humectante que reduz o tempo de secagem dos filmes e que evita a formação de man­
chas. tste produto pode ser adquirido nas casas de material fotográfico. Acrescentar a 
êste banho, 15 cc de Formo! a 30 ou 40%. 
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1 . 3 Preparação dos banhos para a revelação de negativos. 

Ao preparar os banhos confeccionados Agfacolor deve ser rigorosamente obs9rvada 
as instru ções de seu uso que acompanham os envolucros. 

Revelador Agfacolor para filme (em p~ - (Instruções para o preparo da solução 
pronta para ser usada). 

1 - Dissolver primeiro o conteúdo do envelope marcado com Al Revelador, em 
água a 30 - 40°C, e, em seguida o conteúdo do envelope A2 na mesma solução. 

2 Dissolver em outro recipiente o conteúdo do envelope B em água a 30 - 40ºC. 

3 V Hter lentamente a solução A em B, sem deixar de agitar completando a solu ­
ção até o volume indicado. A solução é ligeiramente amarela e transparente . 

AT EN ÇÃO: O revelador para filme só pode ser utilizado 12 horas após o seu 
preparo. Por isso, não deixe de prepará-lo oportunamente - de preferência um dia antes 
de sua necessidade. Em pessoas com pele hipersensível, o revelador cromógeno pode 
ocas ionar irritações cutâneas e eczemas, motivo pelo qual é aconselhável o uso de luvas 
de laboratório ao prepará-lo e durante os trabalhos de revelação. Se as mãos entram 
em contato com o revelador, apesar dos cuidados tomados, deverão ser enxaguadas ime­
diatamente em água corrente e banhá-las em seguida n'uma solução de ácido acetico 
a 2% e tornar a enxaguá-las em água. Para cuidar da pele é aconselhável usar um".l 
pomada cremosa. 

Banh o intermediár io Agfacolor 

Êste banho deve ser preparado de acôrdo com a seguinte fórmula: 
Sulfato de sódio anidro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,0 cc 
Brometo de Potássio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,2 cc 
Água . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000,0 1 

Banho alvejan te Agfacolor 

Dissolver o conteúdo de um envelope em água aproximadamente a 20°C - O banhe 
alvejante é de coloração amarelo escuro e está pronto para o uso quando na tempera­
tura de 18 - 20°C. 

A T E N Ç .Ã O : Os produtos químicos dêste banho também atacam a pele e pro­
duzem manchas na roupa, difíceis de serem removidas . Também atacam os metais . 

Banho fixador AgJacolor 
Dissolver o conteúdo de um envelope em água a 20°C. É incolor e transparente, 

podendo ser utilizado imediatamente depois de preparado e na temperatura de 18 - 20°C. 

Banho humectante de Agepon 
5 cc de Agepon (volume correspondente à tampa de garrafa de Agepon) são diluí­

dos em 1 litro de água mais 15 cc de formo! a 30 ou 40% . A solução pode ser usada 
imediatamente. 

Ao preparar os banhos, deve-se 1.o mar cuidados para não contaminá-los 
entre si. Para prepará-los pode ser usada sempre água corrente, porque as fórmulas pré­
preparadas contém ingredientes que evitam a turvação e formação de precipitados . Os 
leves precipitados que se formam durante o uso dos banhos não exercem influência 
nenhuma sôbre sua eficácia. 
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1. 4 Revelação dos filmes negativos Agfacolor em tanque Rond ,inax. 

Depois de preparados os banhos necessárias, de acôrdo com as instruções e da mcr­
maneira de usá-los, separe as quantidades necessárias (150 ou 200 cc) e mantenha a 
temperatura das soluções exatamente a 20ºC. É conveniente também que o local de tra­
balho tenha a mesma temperatura assim como o tanque Rondinax (leia o termômetro) . 
Em seguida, colocar o filme no tanque segundo as instruções de us o do Rondinax de 
luz do dia. Prosseguir da seguinte maneira: 

- Controlar novamente a temperatura do revelador (se necessário regular no­
vamente o filme sôbre o tambor espiral. 

2 - Virando brusca e ininterruptamente o botão do tanque, verter o revelador pela 
abertura de sua tampa golpeando-o energicamente várias vêzes sôbre a mesa 
de trabalho para que se desprenda qualquer bolha de ar formada sôbre a 
superfície do filme. 

3 - Prosseguir a revelação girando ràpidamente o tambor espiral: cada 2 segundos 
aproximadamente 1/2 volta. Girar o tambor-espiral unicamente na direção in­
dicada pela flecha - nunca em sentido contrário. 

Tempos de revelação 

Revelador usado 

Revelador Agfacolor 
p. CN 17 e CNS 

Ver instruções no preparo dos banhos. 

Rondinax 60 Rondinax 35 

7 min . 7 min. 

4 - Depois de ter transcorrido o tempo de revelação , tirar ràpidamente o revela ­
dor girando continuamente o tambor-espiral para eliminar também tanto quan ­
to possível o revelador que se encontra entre a película enrolada . 

5 - Verter imediatamente no tanque o banho intermediário (que dev e conter uns 
3% de revelador) na temperatura de 20°C. Durante 2 minutos girar ràpida ­
mente o tambor-espiral 1/2 volta cada 2 segundos. O banho intermediário e a 
lavagem que se segue fazem par te do processo de revelação , uma vez que o 
revelador continua agindo durante certo tempo nas camadas da emulsão; por 
isso é necessário seguir girando o tambor-espiral tão cuidadosamente como no 
caso da revelação. 

6 - Tirar o banho intermediário e lavar o filme durante 15 minutos. A melhor ma ­
neira de realizar esta lavagem é preencher o tanque com água a 20ºC girand o 
continuamente o botão ; em seguida continuar girando o tambor-espiral durant e 
1 minuto e tirar a água sem deixar de girar. Repetir esta operação 10 vêzes 
mais, totalizando 11 trocas de água. A duração total das diferentes fazes da 
lavagem contado com o tempo de preenchimento e esvaziamento atinge apro ­
ximadamente 15 minutos . :t:ste método de lavagem assegura o enxague p8r­
feito do flime, e oferece a vanl':lgem da necessidade pequena quantidade d8 
água e assim facilidade de ma nter a temperatura de 20°C. 

7 



7 - Colocar o banh o de alvejante a 20ºC no tanque e girar ràpidamente o tam­
bor-espiral 1/2 volta cada 2 segundos durante 5 minutos. Nesta fase do pro­
cessamento do filme CNS. forma -se a máscara . Dai o rigor com que a mesma 
deve ser executada. 

8 - Tirar o banho de alvejante girando continuamente o tambor-espiral e proceder 
a uma lavagem durante 5 minutos como foi indicado no item 6 (substituir a 
água 4 vêzes). 

9 - Verter o banho fixador a 18-20ºC no tanque e girar ràpidamente o tambor­
espiral 1/2 volta cada 2 segundos durante 5 minutos. 

10 - Tirar o banho fixador, tirar a tampa e o guia do flime. Para a lavagem final, 
preencher agora o tanque com água até cobrir completamente o tambor-espiral. 
Para eliminar o ar entre as espirais do filme, girar algumas vêzes o botão. 
Deixar a água no tanque durante aproximadamente 1 minuto girando o botão, 
com muita frequ ência. Em segui da tirar a água cuidando que saia também 
aquela que se encontra entre as espirais do filme. Repetir a operação pelo 
menos 10 vêzes, o que equivale a um tempo de aproximadamente 15 minutos. 
O filme pode ser lavado também fora do tanque. 

11 Para terminar, o tanque com o tambor-espiral e o filme será preenchido com 
a solução humectante de Agepon que será agitada durante 30 segundos. Por 
para secar sem mais nenhuma la vagem . Retirar o excesso de água e deixar 
secar. 

A T E N Ç Ã O : Os filmes coloridos, hu midos são sensíveis ao calor e às lesões me­
cânicas; por isso tratar seus valiosos filmes coloridos com o maior cuidado possível, não 
pendurando-os nas proximidades de uma <:,S tufa ou em pleno sol para secá-los. Além 
disso, segurá-los com pinças a uma distância suficiente do solo. Depois da revelaçã o 
não deixar de limpar imediata e cuidadosamente o tanque com água quente, na qual se 
pode juntar um detergente. Limpar com especial cuidado os anéis do guia do tambor­
espira l e os cantos do tanque. Antes de colocar outro filme é nece~sá rio que a câmara 
anterior, o guia e o tambor-espiral assim como a fita de borracha estejam completamente 
secas. 

CURSOS DE FOTOGRAFIA Básico e Adiantado 
FOTO CINE CLUBE BANDEIRANTE 

RUA AVANHANDAVA, 316 FONE: 256-0101 SÃO PAULO 
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O FILME QUE ALIA UM GRÃO EXTREMAMENTE 
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NA REPRODUCAO DAS CO-RES 
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Distribuidores: 

SANIBRAS 
SOCIEDADE ANôNIMA IMPORTADORA BRASILEIRA 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 
R. 24 de Maio, 207 - 6.0 - cj. 61 Rua da Alfândega, 145 

Tels .: 34-5256 e 35-7827 Tels.: 221-9959 e 221-9960 



O CINEMA Al\t1ADOR 
Roberto Correa ,., FCCB 

Os problemas de um cine clube, tais como 
os de um foto clube, são inúmeros e comp lexos. 
Organizar sessões, palestras , seminários, concur­
sos , festivais, cursos, etc., tudo isso somado à 
infalível falta de verba ... pois, gera lment e, uma 
entidade cult ural vive apenas com o suficiente 
para a manutenção da sede. O que receb er a 
mais em geral sobrevem de alguns cursos es­
peciais ou de. . . algumas almas abnegadas . 

Mas, o maior drama de um cine club e é a 
impossibilidade de contentar a todos aqueles 
praticam o cinema como amadores. Isso acon­
tece pelo seguinte: o fotógrafo amador pode 
concorrer em pé de igualdade com o profissio­
nal e é tão elogiado e admirado com~ êste. P or­
que êle pode utili zar as mesmas câmaras com as 
mesmas qualidades, o material é idêntico para 
todos, as fotos têm, geralmente, as mesmas di­
mensões, os locais de exibição são pràticament e 
os me smos e nos concursos e salões concorrem 
em idênticas condições. Isso não acontece, po­
rém, no cinema. A começar pelas salas de exi­
bição, é evidente que para um filme ser exibi do 
para 2.000 pess oas a tela deve possuir no mí­
nimo 80msq., e o equipamento de projeção e 
sonoro deve se r adequado. Já o amador, devido 
ao pequeno tamanho do equipamento, só pode 

obter uma imag em que será exibida em uma 
tela pelo menos 8 vêzes menor, para um pú­
blico de no máximo 200 pessoas. 

Essa "diferença" de equipamento e conse­
quente "qua lidad e" da imagem parece ser fun­
damental para muitos amadores que, por isso 
poderiam julgar que sómente o profissionalismo 
poderá dar-lhes satisfações artísticas devido à 
maior divulgação de sua obra. 

Mas não é verdade. Existe muita gente que 
pretende expressar -se artísticamente sem viver 
da arte como profissão. E são muitos os moti­
vos para isso, mas podemos salientar o principal 
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que é justamente o anseio de liberdade criati­
va. Mas podemos constatar também, aq u eles 
casos muito comuns de cineastas amadores qu e 
logo ao tomar mais experiência, sentem um 
desejo enorme de tornar-se profis sional e dei­
xam de dar valor ao amadorismo. E, pior ainda, 
não conseguindo realizar-se, desistem de su as 
atividades amadorísticas. 

Como fazer, então, se existe um terrível 
"comp~exo de amadorismo" em todos os qu e 
praticam o cinema sem finalidade de luc ro? 
A solução poderia ser esta: os cineclube s darem 
ao iniciante a consciência exata do val or do ci­
nema como expressão artística e demonstrar­
lhe qu e o cinema pode e deve satisfazer pl e­
namente a inspiração do autor , mesmo que sua 
obra não seja exibida ao grande público em 
sua totalidade. Sem ser egocêntrico, o cinema 
amador pode ser para o autor um veículo de 
auto-satisfação muito grande, que se completará 
nas exibições particulares, sejam para amigos 
ou familiares. Mais tarde, já com uma técnica 
mais apurada e argumentos elaborados, êle p o­
derá se realizar totalmente nas exibições cin c­
clubisticas e nos concursos para cinema amad or . 
L embramos aqui que, p. ex., na Europa, os 
concursos e fe stivais de cinema ama dor têm 
enorme repercussão entre o público que os pr e­

fere mesmo ao cinema profissional, lotando as 

salas de exibição (há equipamentos inclusive de 
8 mm especiais para projeção em grandes sa la s). 

Porque? Porque o cineasta amador pode rá 

ser "pequeno" em relação ao tamanho da câma r a 

utilizada, mas é "grande" no sentido de liberdad e 
de criação, pois não está preso a injunções co­
merciais n em à burocracia de uma equ ip e as­
salariada. O confronto 35 mm, 16 mm e 8 mm 
não deve existir na base de "tamanho". O qu e 
vale, numa obra artística é o "talento". O qu e 
vale, é a mensagem na tela. 

FOTO-CINE 



- a linha mais avançada da época 

Vivitac 

Objetiva Zoom 1 :1,8/ de 1,5 a 60 mm 
Visor e fotómetro CdS através da objetiva 
Velocidades: 12,18,32 quadros seg. 
Transporte do filme e sistema zoom elétricos. 

* 
- Objetiva Zoom 1:18/ 

de 9 a 36 mm 
- Visor e fotómetro CdS 

através da objetiva 
- Velocidades : 12,18,32 

quadros/seg. 
- Transporte do filme e 

sistema zoom elétricos. 

B4P 
* . - Objetiva Zoom 1:1,8/ 

de 8 a 40 mm 
- Visor e fotõmetro CdS 

através da objetiva 
- Velocidades: 12, 18,32 

quadros/seg . 
- Transporte do filme e 

sistema zoom elétricos. 

super8 

- 8 e Super-8 
- Velocidades reguláveis 
- Objetiva Zoom 
- Funciona nas correntes 

de t 10/ 220 V. 
- Finíssimo acabam ento. 

* Acompanha belissimo estôjo. 

COMERCIAL E IMPORTADORA 

TROPICAL LTDA. 
EXCLUSIVIDADES INTERNACIONAIS 

SAO PAULO 
Caixa Postal, 6 .660 
RIO D E JANEIRO 

R. Anfilófio de Carvalho, 29 
2." - cjs. 212,214 



"REVUE DU CINEMA TV 

INTERNA TIONAL" 

Revista mensal de informa­
ção e atualidad e do cinema 
e televisão . 

O número 11 da "Revue du 
Cinéma TV International ", re­
ferente a Novembro de 1970, 
assinala o recomeço da publi ­
cação d esta revista dirigida 
por Georges Kasper, que se 
encontrava suspensa desde o 
passado mês de Abril. 

O presente núm ero apre­
senta-se com menos páginas 
do que é habitual, o que sig­
nifica que a revista está a de­
frontar dificuldades difíceis de 
resolver. É pena que assim 
seja, pois a "Revue du Cin é­
ma TV Intenational", que já 
passcu várias fases, chegando ' 
a mudar de título com fre­
quência, é certamente a me­
lhor publicação d edica da ao 
cinema que até hoje se editou 
na Suíça. 

Em editorial, Georges Kas­
per promete o aparecimento 
regular dos próximos núm ?­
ros, para o que procedeu a um 
necessário reajustamento do 
quadro de colaboradores e do 
esquema administrativo. 

Eis os artigos que se podem 
ler no presente número : 

"Woodstock", o famoso fes­
tival de música jovem tal co­
mo foi captado, pela câmara 
dirigida por Mich ael Wr.­
dbigh, de maneira a restitui r 
um ambiente que, na opinião 
de Joe Cocker, não permitirá 
àqueles qu e lá estiveram sen­
tirem a necessidade de se iso­
larem . 
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"Entretien ave c Marcel 
l'Herbier" contém revelações 
do mais típico representante 
da corrente impressionista do 
cinema francês, manifestando 
aquilo que pensa em relação 
ao sindicalismo, à atividade 
do Centro National de Ciné­
matographie, às relações en­
tre o cinema e a televisão. A 
propósito do movimento na 
nova vaga, afirma Marcel 
l'Herbier: "No momento pre­
sente, sendo a nova vaga uma 
coisa já passada, muitos ci­
neastas praticam um cinema 
comercial. Até mesmo Truf­
faut, que aparecia como um 
"e nraivecido", tornou-se um 
cineasta muito bom, do estilo 
de Becker, fazendo filmes, na 
United Artists , que destina ao 
grande público. Durante al­
gum tempo êle acusou-me por 
eu procurar obter dinheiro , 
mas êle acabou por mostrar 
que não podia deixar de pas­
sar sem esta substância para 
os seus filmes. Êste homem 
gritou para nada. Apesa r de 
tudo eu estimo-o pelas suas 
numerosas qualidades e tam­
bém porque foi um dos raros, 
senão o único da sua geração, 
a lamentar não ter frequenta­
do o I.D.H.E.C.". 

Quem pode esquec ·er a no­
tável contribuição que Ju les 
Dassin deu ao cinema ameri­
cano nos anos de 50? Imp e­
dido de prosseguir a sua bri­
lhante atividade nos Estad os 
Unidos, Jul es Da ssin tem-s e 
senti do um tanto desenraiza­
do nas suas deambulações 
pela Europa. Todavia, o seu 
espírito continua vivo, com0 

V ASCO GRANJA 

se pode verificar numa entre­
vista conc edida a Robert El ~ 
bhar e de que se transcrev e 
um trecho: 

"Segui voluntáriamente e 
per necessidade a evolução do 
cinema, mas permanecendo 
sempre fiel a mim própri o. 
Nunca pretendi seguir a mo­
da, talvez por prudência, ma s 
prin cipalmente com receio de 
obter uma personalidade que 
não seri a a minha. Compre­
endo muito bem o que se faz 
atualmente mas pergunto 
sempre se devo caminhar no 
mesmo sentido, se isso corres­
ponde realmente à minha per­
sonalidade, aos meus interês­
ses e se me devo modificar . 
Não me imponho contra as cor­
rentes moderna s. . . pelo con­
trário, acho que são muito ri­
cas, mas não consegui ainda 
situar-me em relação a elas . . . 
Não quero correr precipita ­
damente e às cegas para um 
novo estilo". 

Pross2gue na revista a pu­
blicação do estudo sôbre 
"L'Histoire du Cinéma des 
Origens à Nos Jours", sali en­
tando-se neste capítulo a va­
liosa contribuição dada por 
Étienne Marey, Thoma s Edi­
son e os irmãos Lumiére para 
a construção do aparelho de 
registro e projeção de ima­
gens conhecido como anima­
tógrafo . 

Finalmente, o leit or de 
"Rev ue du Cinéma TV Int er­
national" dispõe de vari ada 
informação da atua lidad e in­
ternacional que inclui repor­
tagens de diversos festivais 
cinematográfico s. 

FOTO-CINE 



"Ao e ntardec<"r" 

"IMPRESSÃO EM AGFA-COLOR NOS 
FOTO-CLUBES DO BRASIL" 

A expos1çao de fotografias coloridas que, 
sob o título "IMPRESSÕES EM AGFACOLOR" 
fêz parte da mostra da indústria fotográfica 
alemã na grande exposição "A Alemanha e sua 
Indústria" no Ibirapuera, despertou grande in­
terêsse dos fans da fotografia e também dos 
profissionais. 

Reúne 50 fotos em côres de form ato grand e 
(70x70 cm) agrupadas em séries de cinco fo­
tos cada uma, sôbre determinados temas que 
vão desde o romântico realizado por focógra­
fos da nova geração, até os mais ousados exem­
plos de fotografia experimental em côre s. 

Sua prim eira apresentação pública data do 
ano passado, quando foi apresentada na "Pho­
tokina 70" com grande sucesso e esta é a pri­
meira vez que sai da Alemanha. 

Sendo de grande interêsse para os aficio­
nados da fotografia, empenhou-se a Confedera ­
ção Brasileira de Fotografia e Cinema junto 
aos diretores da grande mostra industrial e 
dirigentes da indústria fotográfica alemã para 
que a mesma ficasse no Brasil a fim de ser 
apresentada em nossos Foto Clubes, sendo o 
pedido acolhido com grande satisfação. 

Assim, está essa magnífica coleção à dis­
posição dos foto clubes interessados, e sua pri­
meira apresentação no âmbito associativo foi 
feita pelo Foto-Cine Clube Bandeirante por 
ocasião do seu aniversário, a 28 de abril dêste 
ano. 

Os foto-cl ub es que desejarem expô-la nas 
respectivas sedes ou cidades, poderão dirigir-se 
diretamente à Afga-Gevaert em São Paulo ou 
no Rio de Janeiro (Gb) que, então, organi­
zará o intinerário e calendário sucessivo da 
mostra . 

MARÇO-ABRIL/ 1971 

H) l ndeir·a . .. :\l adeira . . . " 

41 ;\l o('a da .\l e ni a nha ', 
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PUBLICAÇÕES IRIS 

FOTOGRAFIA 

Ampliação do Negativo .......... . 
Aprenda a Fotografar Div er tindo-se 
Brincadeiras Fotográficas ......... . 
Câmaras Miniatura e sua Técnica .. 
Cem Conselhos .................. . 
Correção do Negativo ..... .. ..... . 
Dicionário Fotográfico ( ABC Foto-

gráfico) .............. . ........ . 
É fácil Fotografar em Côres ..... . 
Flash Electrônico e sua Técnica .. . 
Formulário Fotográfico ...... ... . . 
Fot ografia Arte e Técnica .... .. . . . 
Fotografia da Criança ....... .... . 
Fotografia Profissional ........... . 
Fundamento s do Jornalismo Foto-

gráfico .......... .. ............ . 
Tudo sôbre Luz Artificial . .. . ... . 
Manual de Microscopia ...... . ... . 
Manual de Retoque ............. . 
Manual Exakta . ........ .. . . .. ... . 
O Negativo ..... .. ............... . 
O Laboratório Fotográfico . ...... . 
Principiante em Côres .......... . 
Revelação do Negativo ........ . . . 
Retrato ......................... . 
Retrato Feminino .. . ....... . .... . 
Tudo sôbre Câmaras ............. . 
Tudo sôbre Cóp ias ..... ......... . 
Tudo sôbre Exposição .. . ........ . 
Tudo sôbre Filtros .............. . 
Tudo sôbre Flash ... .... .. . ..... . 
Tudo sôbre Focalização .......... . 
Tudo sôbre Fotômetros .......... . 
Tudo sôbre Fotos na Cidade ..... . 
Tudo sôbre Reproduções Fotográfi -

r:as ........................... . 
Tudo sôbre o Instantâneo ....... . 
Tudo para o Principiante ........ . 
Tudo sôbre Projeção ............. . 
200 Assuntos Fotográficos .. . . .... . 
Tudo sôbre a Paisagem .......... . 

CINEMA E GRAVAÇÃO 

Cr$ 
8,50 

20,00 
6,50 

15,00 
7,30 
6,50 

12,50 
15,00 
8,70 

20,00 
20,00 
7,80 
7,80 

15,00 
8,50 

15,00 
7,80 

16,00 
8,50 

10,50 
8,50 
8,50 
8,!50 
8,50 
9,80 
7,30 
7,80 
9,80 
9,80 
7,30 
8,50 
7,80 

9,80 
8,50 
9,80 

12,00 
15,00 
7,50 

A G:av ação Magnética ........... 22,0G 
Argumento e Montagem no Cinema 9,80 
CarMos - Uma Antologia . . . . . . . . 6,00 
Cinema - Arte dos Efeitos . . . . . . 9,80 
Diretor e Ator no Cinema . . . . . . . . !J,80 
Tudc sôbre Fií111agem . . . . . . . . . . . . 16,00 

A pre sente lista de preços anula tôdas as 
anteriores e especialmente as indicações 

nos livros e catálcgos. 

Nas livrarias, casas de óptica ou pelo 
reembolso da 

Agência Edilôra l RIS 
Cx. Postal, 1704 - S. Paulo - SP - Bra sil 

PELOS CLUBES 

V SALÃO DE CAMPINAS (SP) 

O FOTO CINE CLUBE DE CAMPINAS, 
em colaboração com o Depto. de Cultura da 
Prefeitura Municipal de Campinas exporá, a 
partir de 8 de maio, no Museu de Arte Con­
temporânea da cidade, os 183 trabalhos sele­
cionadcs dentr e os 434 inscritos por 135 autores 
no seu V Salão Nacio nal de Arte Fotográfic a. 

A Comissão Julgadora, composta por Ge­
raldo Jurgen se n, Thomaz Perina, Neldo Can­
tante, Antonio C. Erbolato, Gilberto de Biasi e 
Henriqu e de Oliveira Junior, premiou, no setor 
"Colorido", com medalha de ouro, a Herr os 
Cappello - FCCB; medalha de prata, Henriqu e 
F. Silva Cruz (Gb) e com medalha de bronze, 
Luiz Carlos Barbosa (Niterói). No setor Bran co 
e Prêto, a medalha de ouro coube a Osmar N . 
Cabrera, SP, as medalhas de prata a Jerzy Rei­
chamann - FCCB, SP; e Paulo Gerling (S. Leo­
poldo (RGS) e as medalhas de bronz e a Ricardo 
Belinazi, SP; João F . Magalhães (CFFNVR). 
Além desses prêmios principais foram conferi­
das várias menções honro sas, estando o V Sa­
lão de Campinas fadado a alcançar grande 
êxito. 

• 
VIII BIENAL INTERNACIONAL DE LISBOA 

Terá lugar em outubro / 71 a VIII BIENAL 
DE ARTE FOTOGRÁFICA DE LISBOA - pro­
mcção do Grupo Cultural e De sportivo da Comp. 
Nac. de Navegação. 

Certame tr adicional , molda-se nos regula­
mentos internacionais aprovados pela FIAP , 
compreendendo 3 seções: a) branco-e-prêto; 
b) côres sôbre papel e c) diapositivos a côres 
(24x36 mm), podendo cada concorrente inscre­
ver até quatro trabalhos em ca,da seção. 

As provas deverão ser enviadas à Seç ão 
Fotográfica do G.C.D . da C.N.N. - Rua do Cais 
de Santarem , 32, 1.0 - Lisboa-2 , Portugal, até 
1.0 de outubro de 1971. 

Ao melhor expo sitor no conjunto das 3 se­
ções, será artibuída a "Ancora Dourada", e aos 
primeiros colocados as "Gaivotas" dourada, pra­
teada e bronz eada . 

FOTO-CINE 
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RICQH TLS 401: e a única máquina no mundo que contém visor prismático para 2 

sentidos: ao nivel do õlho e da cintu ra. Ela fotografa tudo, de qualquer posição sem vocé 
correr o r isco de torcer o pescoço. 

• Fotómetro CDS com sistema TLS (medição da luz exata através da própria obje tiva para 
"avarege .. e "spor·, quando se usa qualquer obIetiva) . 

• Objetiva intercambiáveis com sistema universal (rõsca) . 
• Veloc idade: B-1 / 1.000, com o disparador automá tico, obturador com cor tina metálica . 
• Com a chave de fotómetro , permite verific ar a profundidade de focalização. 
• Indicador de car regamen to. 

( R,coH) 
Garantia de 1 ano e assistência técnica completa 
pelo seu representante exclusivo no Brasil : 

~ J9JIMA t; CIA .LTDA, 
A_ maior indústria de máquinas fotográficas do Japão 



Muitas pes "oas que visitaram a XII UD -
Feira de Utilidades Domésticas por certo es­
tranharam que entre tantas utilidades domés­
ticas tivesse um stand de material fotográfico 
da füma SOSECAL S.A. 

É, de fato, mais uma providência no sentido 
de se consEguir maior interêsse de público he­
terogéneo pela arte fotográfica. Sem dúvida 
alguma, poder-se -á criar uma motivação, espe­
cialmente nas pessoas do sexo f2minino, que 
geralmente são as mais interessadas nesta Feira. 
Máquinas automáticas a base de computadores 
e'.etrôniccs, na qual a Y ASHICA é pioneira, 
simplificam a fo'.ografia, tanto em prêto e bran­
co ccmp colorido em QU3Ísqu2r condições de 
luz, independente do conhecimento técnico que 
a pessoa possa ter. 

Em países cujo desenvolvimento cultural é 
mais adiantado, a fotografia represe n ta um pa­
pel preponderant:, como inúmeras vêzes já foi 
ressaltado em jornais e revistas internacionais 
e, inclusive na parte educacional( é também 
import;:;nte) pois que liberta o senso artístico 
inato em todos os indivíduos. Em nosso país 

agora é que está se iniciando um movimento, 
visando atingir êstes objetivos e também a 
SOSECAL foi uma C:as picneiras em propor­
cionar aulas sôbre fotografia em diversos Colé­
gios e Facu'dade c, tendo a medida sido aplau­
dida grandemente pelos Reitores e Diretores 
dêstes estabelecimentos de ensino. Dentro dêste 
espírito, a SOSECAL efetuou tempos atrás a 
entrega de dez projetores fixes H,rnimex ao 
Departamento Estadual de Trânsito, para que 
pudessem ser melhor utilizados os recursos au­
dio-visuais no programa de educação do trân­
sito, que visa principalmente atingir aos meno­
res escolares. T,mos certeza que inúmeras vidas 
preciosas estão sendc poupadas, graças aos es­
forços dispendidos pela equipe sob as ordens 
do Major Guersey, pois slides são projetados 
diáriamente nos estabelecimentos de ensino, 
educando as crianças para a segurança e ordem 
no trânsito. 

Acreditamcs que num futuro próximo tam­
bém outras Organizações perceberão o alcance 
destas medidas, especialmente nas Feiras e Ex­
posições, que visam motivar maior número de 
pessoas a se interessar pela fotografia. 

Por nimia gentileza de "Alcan­
tara Machado Com. e Empreendi­
mentos Ltda ." o Foto-Cine Clube 
Bandeirante montou na última 
Feira de "UtiliJades Domésticas" 
realizada no Anhembi, um estan­
de com fotografias de seus associa­
dos, o qual incluiu também pro­
j~ções . c(e c(iapositi vos em côres e 
um "fundo infinito" no qual, as­
sociados e visitantes da Feira po ­
diam realizar fotos de seus fami­
liares ou outros visitantes da 
Feira. 

O FCCB expôs na "U D '' 

A iniciativa foi um sucesso 
completo e está de parabéns a 
Alcantara Machado Comércio e 
Empreendimentos Ltda. por ter 
compreendido o grande papel so­
cial e cultural que a fotografia 
exerce atualmente, inclusive no 
seio das famílias , incluindo-a en­
tre os setores da famosa Feira 
que, durante os dez dias de exibi­
ção foi visitada por centenas de 
milhaa:-es de pessoas. 
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A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da "Fédération Internationale De L'Art 

Photographique" (FIAP) 

Sede Administrativa : Rua Avanhandava , 316 - Telefone 256-0101 Sao Paulo Brasil 

lllUSF.l: ARGEl'í'rlNO 

PF.DJ<, FOTOS BRASI l, li;IR .\ S 

O l\lu seo "Rosa Galisteo de Ro­

driguez .. de Santa Fé, Argentina, 

organizou um Departamento Fo­

tográf ico e correspondente Foto­

teca. Foi encaminhado à CBFC, 

através do l\l inistério de Educação 

e Cultura Argentino um pecliclo de 

fornecimento ele fotos de ani,ta .s 

brasileiros para f.azer parte da co­

leção permanente daquele museu. 

Pecle a CBFC aos c lub es filiados 

que envien1 c:0111 a n1áxin1a urgen­

cia fotos ele a lt a qualidade ele seus 

membros, para que seja feita um« 

co le ção repre,entuti1·a ela fotogra­

fia brasileira naquele estabeleci­

mento ele cultura. EHas cópias 

se rão doadas e f:irão parte defini­

tiva elo acer,·o (:o n,u~ eu. 

X0\ '0 COXF}JIH;H .\ 1)0 

O Clube da Objetil·a, ele Goiânia. 

que havia solicitado a inscriç·ão n'l 

CBFC env iou o restante cios clo­

c-un1entos necessários à sua filação 

como sócio aspirante, estando apto 

portanto a se juntar à família 

CBFC. Saudamos o nosso no, ·o 
filiado, clêle e"peranclo grande 

atuação. 

l 
é ri as 
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nrnl\' ,\T , DR ('ôl{ De\ F IAP 

A CBF'C organizou. com fotos 

postas à sua disposição pelo F. C. 

C. E-:,ncleir:rnte e outras que se en­

c-ontravan1 na secretar ia, a repre­

sentaç·ão brasileira a êste impor­

tante certame, a qual ficou assim 

consti tu ícla: 

1) Barros, Fernando G .. A. Fl A P 

(FCCB), "CurYa cJ.a Estrada"; ~l 

Bellia, Antonio Carlos (FCCB) 

'·Sequencia"; 3) Cappello, Herros. 

E. FIAP (FCCB) "A Arara"; 4) 

Eitelberg, Raul. E. FIAP (FCCB) 

"Decon1posição 11
; 3) Feliciano. 

Clauclio (FCCB) "O Banco ela Es­

quina•·; G) Kumagai, Takashi, 

A. FIAP (FCCB) "l\Iulticlão"; 7) 

Ferro, Orlando Nina (CFFNVRJ 

"P intore s I"; 8) Lede!, Rodolfo 

(CFCSL) "Pausa"; 9) Luclerer, 

Gunther H ., E. FTAP (CFFNVR) 

"Lagarta XV": 10) :\linharro, João, 

E.FIAP (FCCB) "Caminho Ar­

cluo"; 11) Novo, Loril·al Campos 

(FCCB) "Rua - Parati"; 12) Pal­

Jacli no. J. l\l., E. FIAP (FCCil) 

"Velho Louco .. ; 13) Pallaclino, ~la­

riza, E.FlAP (FCCB) "Sonia'·; 14) 

Salvatore. Ecluarclo, Hon. E.FIAP 

(FCCB) "A Casa Yermelha"; 13) 

Siuffi, Alberto, A. FIAP (FCCB) 

"Igreja". 

em ILHABELA 

/ 

HOTEL 

XO\'OS 'l'i'IT l ,OS P l ,\I' 

A Federação Internacional ele 
Arte Fotográfica - FIAP, por in­
e,icação da CBFC, agraciou novos 
artistas-fotógrafos brasileiros com 
títulos indicativos ele seus méritos 
e projeção nos meios fotográficos 
jnternacionais. Foran1 os seguin­
tes os artistas distinguidos para 

EXCELENCE FIAP - Gunther 
H. Luclerer - CFFNYR, João B. 
NaYe F.º - FCCB. José l\laria Pai­
ladino - FCCB, ;\lariza Pallaclino -
FCCB; ARTIST FlAP - Alberto 
Siuffi - FCCB. Hamleto Fellet -
SFF, Chakib Jabor - SFF, Kleber 
F. Pinto - SFF , Sidney L. Saut -
FGl. 

A entrega elos diplomas se rá fei­
ta em w leniclacle especial a ser 
oportunamente marcada. 

2.° CO:\'('l 'HSO no 
, · 'l'OH:\'1•:1O X.\CIOXAL 

Para o segunc lo concurso elo V 
Torneio Nacional, cujo julgamen­
to está a cargo cio Foto Clube ele 
Ribeirão Prêto, inscre,·eram-se o 
Clube Foto Filatélico Numismáti­
co ( 20 cópias e 20 s liclcs); Ass. 
Brasileira ele Arte Fotográfica (21) 
cópias e 20 s lide s); Clube Foto Fil. 
Num. ele Volta R edonda (20 c0-
pias e 20 s lid es); Foto Clube do 
Espírito Santo (20 cópias e 12 sli­
elcs); Ass. Carioca ele Fotografia 
(20 cópias e 20 s lid es); Foto-Cine 
Clube Bandeirante (20 cópias e 
20 slides); Foto Clube elo Jaú (3 
cópias e 8 slides); Foto Clube ele 
,'>/ova Friburgo (13 cópias e 12 
slides); Cine Foto Clube ele Am­
paro (6 cópias) e Ass. Santista º" 
Fotografia (4 s licles). 

RESERVAS 

Na Ilhabela - Fane: 3636 

Em S. Paulo - Fane: 52-1313 

FOTO-CINE 



NOTICIAS DA FIA P 

(Federation Internationale de I' Art Photographique) 

VII BIEXAL INT .EJUKACIONAT, DE CôR DA }'IAP 

A 15 do j ulh o próximo vence o prazo para rece­
bimento das representações dos países filiados à FIAF' 
paro a 7.a BIENAL DE CôR DA FIAP que terá lug:n · 
de 13 a 26 de setembro/71 em Atenas, sob os auspicios 
e organização da HELLENIC PHOTOGRAPHIC SO­
CIETY (enderêço: Hypatias St. 5, ATENAS, 118 -
GRECIA). 

A Bienal compreende 2 seções: 

1 - Diapositivos (em moldura com vidro (]e 
5x5 cm) e 

2 - Arnpliações / côr até 30x40 cm. 

Cada país poderá co ncorrer com o max1mo ne 
l.5 trabalho s em cada seção, deven do os mesmos tra­
zer as indica ções usu3is sôb re o autor, enderêços, etc. 

Uma 2.a via da re lação elos traba lh os deverá sec 
enviada à Secretaria Geral ela FlAP. 

Entre outros prêmios, serão conferidas 6 meda­
lha s F JAP (1 ele ouro, 2 ele prata e 3 de tronze) em 
cada seção . 

A 7.a Bienal de Côr será em seg uida (novem­
bro / 71) ex ibida em Luxemburgo, pela Federação Lu­
xemburguesa elos Fotógrafos Amadores. 

CALEXDA HIO DE 8,-\ LõE S 

A FIAP está interessada em dar publi cid ade, no 
iní cio ele cada ano, a uma relação comp leta ele Salõe s 
Internacion a is ele Fotografia que se realizam nos paíse~ 
filiados. P ér a t•anto e,tá so licita ndo a cada Federa­
ção nacional envia r até 1. 0 de deze mbr o ele cada ano, 
à Secretaria Geral, a relação elos Salões (títulos, datas 
e enderêços) que se rea!i;,,arão durante o ano seguinte 
em seu país. 

Será êste um serv iço ele grande utiliclacle para tôcl::is 
as Federações e re;.pectivo s clubes filiados, pelo que 
deverão os clubes enviar con1 urgencia seus projetos de 
Salões para 1972 à secretar ia ela CBFC a fim de que 
est·a possa or ganizar o ca lenclúrio elos Salões no Brasil. 

'J'íTULOS FIAl': 

Lembra a Secretaria ela F IAP que os pedidos par 3 
concessão cios títu los devem rn r endere ça do s à Secre­
taria Geral da FIAP (Mme. O. Bretscher, Lancll strasse 
68 - CH-3047, BREMGARTEM, BERNE, SUIÇA), mas 
as 5 fotos, sem mont agem, ou os 5 diapositivos / côr de 
cada candidato, deverão ser enviados diretamente ao 
admin istrador dos Port-folios F IAP, Sr. M. V. Lontie, 
Cx. Post a l, 33, ANVERS, 1 - BELGICA. 

MARÇO-ABRIL/1971 

;\lEDALHA S FIAP 

A Diretoria da FIAP decidiu elevar o preço elas 
medal h as em virtude da alta elo material e mão de 
obra. Os novos preços são os seg uinte s: medalha de 
ouro - USS 8,00; m edalh a ele prata - USS 6,00 e 
medalha de bronze - US 4,00. 

xo, ·os ExnEKll:ços 

VIETNA~l DO SUL - Association Photographic 
Tinh Vo - J\Ir. Tran Nam, Pres. - 756 Nguyen Trai, 
SAlGON. 

F ILIPINAS - Candid Camera Club - l\I. Andres 
C. Kho . Secr. - 3063 Nagtahan St. - MANILA. 

LUXEl\IBURGO - Fecleration Luxembourgeoise 
eles Photograph es Amateurs - M. G. $teil, Pres. -
22, rue cl'Epernay - LUXE!IIBURGO. 

"Ca rr ega dor " - J oüo ~linharro, A. F IAP · FCCil 
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Uma das maiores vantagens dos 
projetores Cabin é justamente esta: 
o preca. As outras você pode , . 

observar aqui. ·· 

Os projetores Cabin têm inúmeras 
razões para serem 
mundialmente preferidos. 
Procure conhecer os modelos: 

"ll~ .,,~~' ~t:6~RDMATICCABIN 
A venda nas melhores casas especializadas 

D istribuidores exclusivos: _,..."'- "" m-aa 

COMERCIAL E IMPORTADORA' ~ ARANTIA 1 
TROPICAL [JDA . ASSISTENCIA TÉCNICA 

• São Paulo - Rio de Janeiro - Tóquio · PE;AS DE :.;:,~siçA~ 



FUJICA G-690 BL 

Podemos dizer que a Câmara Fujica G-690 BL é 
a câmara que semr>re faltou aos profissionais, porque 
aliando sua grande facilidade de man ejo ao porte com­
pacto e o aproveitamento máximo do negativo, 120 ou 
220 - fotos no tamanho 6x9 cm - vem facilitar 
S-Obremaneira os serviços fotográficos em geral. 

CAltAC'TEltíS'L'ICAS 

1 - A principal característica é o formato 
6x9. Aqui, há um detalhe muito importante: a plac ,, 

que prernion-a o filme, especialm ente desenhada, man­
tém a película completamente plan a, elim in ando de­
finith arnente o problema de abaulamento da me ma, 
que tem ido o principal problema em câmaras de 
fo i mato grande. 

2 - M,;rnejo simples e fácil. A alavanca de avarn~o 

do filme, é idêntica à das câmaras 35 mm, possibili­
tando um manejo rápido e contínuo. 

3 O visor / telêmetro é compl e tado com um 
compensador automático de paralaxe. 

4 - Obturador entre as lent es da objetiva, ao 
co ntr ário dos obturadores de plano focal de algumas 

câmaras de grande tamanho. 1':ste sincronisa-se com 
flash eletrônico em tôdas as velocidades do obturador, 
urna característica muito importante, tanto para as 
tomadas interiores quanto exteriores. 

5 - 01:jetivas intercambiáveis. A Fujica G-690 
BL possue 4 objetivas intercambiáveis de diferentes 

longitudes focais: F 8/ 65 mm, F 3,5 / 100 mm, F 5,6 / 150 
mm, F 6/ 180 mm. A qualidade destas objetivas (FU-

JI ON) foi rig crosamente testada para assegurar a 
máxima nitidez e definição nas ,reproduções colorid as. 

6 - O segredo da capacidade de reprodução das 
côres, das objetiv as da Fujica G-690 BL, está no cri stal 
óptico incolor, especialmente fabricado p ela Fuji Film, 
que se caracterim pela perfeita e equilibrada transmis ­
são espectral e absorção dos raic,s ultravioletas . Tôclas 
objetiva F JINON, têm equilíbrio espectra l em ,rela­
ção à suas di tâncias focais, um fator muito importante 
em fotografia a cõr. 

São tamb ém bastante conhecidas por sua nitidez 
e alcance, a objetivas FUJINON. Elas corrigem, com­
pletamente, tôdas as aberrações e brilho para assegu­
rar uma foto nítida em seus mínimos detalhes. 

Contando com todos êsses pormenores, a FUJICA 
G-690 BL , é a câmara ideal para todos aquê les que 
desejam tirar o máximo proveito da fotografia, favo­
recendo sobremaneira as fotografias técnicas, devido à 
riqueza de detalhes e proporcionando também, belís­
simas foto de paisagens ou pessoas. 

Enfim, sua completa versatilidade permitirá um 
máximo "dinamismo" em novos campos de fotografia. 

Aliado a tudo isso e considerando a qualidade de 
câmara, el·a é de prêço bastante acessível. 

Câmaras e filmes aju~am 

os estu~antes a apren~er 

Uma revolucionária técnica pe ­
dagógica está sendo testada com 
êxito nos Estados Unidos: jovens 
estudantes, sob orientação de seus 
professôres, fazem filmes cinema­
tográficos, se lecionando o assunto, 
filmando a hi stória e servindo 
ainda como atôres. 

Segundo o dr. Keith Whitmo,·e, 
cientista da Eastman Kodak que 
assessora um dêsses programas 
experimentais, "o sucesso dos fil ­
mes é garantido pelo envolvimen­
to dos alunos". 1':le explica que 
iss c, se nota no interêsse dêles em 
aprender a lidar com as câmaras 
filmadoras e em desenvolver as 
idéias básicas sugeridas pelos pro­
fessôres". 

participam de um projeto de equi­
pe como a realização de um filme"-

0 cientista explica que a idéia 
é considerar a câmara "como un1. 
instrumento de criação artí stica, 
tanto quanto o é um painel para 
o pintor". Por isso, nêsses pro­
jetos, os estudantes têm um largo 
graU1 de liberdade e um mínimo de 
direção do professor. 

"Os sucessos que temos obser­
vado nos programas expe rimentai s 
leva-nos a crer que seria de fun ­
damental importância que ti>das 
as escolas aprendessem a produzir 
filmes instrutivos e entiregafsem 
sua execução a seus alunos", at-res­
centa o dr. Whitmore. 

MA:RÇO-ABRIL / 1971 

"Se existir envolvimento - con­
tinua o dr. Keith Whitmore -
o desenvolvimento do ego e cio 
sentimento de orgulho do estudan­
te é notável. Os aluno s parecem 
ficar mais interessados em tôcla~ 
as atividades escolares, quando 
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A CCA/FIAP informa: 
( Con f e-der ação Con tinen ta I Americana da FIA P) 

t. 0 SALÃO AMERICANO DA JUVENTUDE 

Projetado pela Federação Argentina de Fotografia 
FAF, realizar-se-ã no segundo semestre do corrente 
ano de 1971, o l.º Salão Americano de Fotografia da 
Juventude. 

As bases para o Salão jã foram fixadas e são, em 
resumo, as seguintes: 

Poderão participar jovens co m até 25 anos 
de idade, residindo nas 3 Am éricas, os quais 
se agruparão em 3 categorias: 
a) até 15 anos de idade; 
b) de 16 a 19 anos de idade ; 
c) de 20 a 25 anos de idade. 

Haverã 2 seções: 
Fotos Monocromãticas e Diapositivos em côr. 
As medidas para a seção monocromãtica se­
irão: 18x24 até 24x30 cm. No verso de cada 
trabalho deverão constar, além do título e 
número de ordem, o nome e enderêço do 
a utor , data de nascimento e indicação da ca­
tegoria em que concorre, As fotos deverão 
ser enviadas sem montagem. 

Os diapositivos deverão ser montados em mol­
duras com vidro, na medida de 5x5 cm com 
espessura mãxima de 3,5 cm. Na moldura de­
verão constar um "ponto de projeção" e os 
dados de identificação do trabalho e do autor, 
tal como para as fotos monocromãticas . 

Não há taxa de inscrição. As remessas de­
verão ser feitas unicarnent e pelo correio, como 
"Impressos registrados" não sendo retiradas re­
remessas por Colix Po steaux ou encomenda 
postal. 

Os envios deverão ser endereçados à Federa­
ção Argentina de Fotografia - t. 0 Salão Ame­
ricano da Juv e ntud e - Libe1·tad, 353, piso 2. 0 , 

Bueno s Aires, Argentina. 

Prêmios: serão atribuídos em cada categoria, 
ao l.º colocado, medalha FIAP; ao 2.0 medalha 
dourada FAF e ao 3.0, medalha doada por foto 
clubes. 

O Juri se rã formado por 3 membros do Corpo 
Pe..rm,H1e1;1te d,e Juradgs da I'AF. em cada seçã:J. 

O tema e o pro cesso é livre em ambas as se­
ções e na s três categorias. 

O prazo para irece'cimento dos trabalhos vence 
a 21 de julho de 1971. 

Fazemos votos para que esta primeira manifesta­
ção fotogrãfica coletiva da juventude ame ri cana, em 
boa hora promovida pela Federação Argentina de Fo­
tografia, alcance o mais completo êxito. 
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DELEGADO CONT INENTAL LATINO-Al\IBRICANO NA 

"COl\llSSION l\lONDIALE FIAP JEUNESSE" 

Conforme jã noticiamos , a FIAP solicitou à 
CCA/FIAP a indicação de um Delegado Continental 
para integrar, como irepresentante da América-Latina , 
a Comissão Mundial da FIAP para Fotografia da Ju ­
ventude. 

A indi caçã o recaiu no Sr. Luis R. l\forilla, da Ar­
gentina, integrante do Comité Central da Federação 
Argentina de Fotografia - FAF, o qual entrarã em 
contato direto com o Presidente da Comi ssã o, sr. E. L. 
Matzler, a fim de estabelecer as linhas de sua atuação 
no Continente. 

COPA DO MUNDO 

Não obstante o apêlo do Presidente da CCA/ FIAP, 
apenas a Federação Chilena de Clubes Fotográficos 
atendeu ao pedido enviando sua representação que, 
assim, somou-se às da Federação Argentina de Foto­
grafia e da Confederação Brasileira de Fotografia e 
Cinema anteriormente inscritas para a disputa da CO­
PA DA AMÉRICA E COPA DO MUNDO / FIAP. A 
vista disso, a Diretoria da CCA / FIAP, considerando tam­
bém a premência do tempo para o julgamento da 
COPA DO MUNDO , conside rou de melhor alvitre en­
viar imed iat amente as três representações à FIAP , 
como representativas da América Latina, solicitando 
à FIAP co nsiderã-las automãticamente insciritas na 
Copa do Mundo e, concomitantemente, fizesse o jul• 
gamento da COPA DA AMÉRICA. 

Aguardamos, agora, o resultado da importante com­
petição para divulgã-lo. 

FOTO-CINE 



A CINOTICA ESTA SEMPRE 
EM DIA COM AS ULTIMAS 

NOVIDADES EM CINE-FOTO-SOM. 
~" ~ e A Cinótica é uma loja sempre atualizada, com 
~ tudo que há de mais moderno no ramo de cine, 

foto, som e óptica. ,,a Quando uma no,;dade é lançada na Alemanha . tr'J no Japão ou nos States, não demora muito e ela 
• ./J estará nas vitrines da Cinótica. 

Novidades é com a Cinótica. 

' ;;...... ~-:-'.,. tt 
Os mais recentes lançamentos em armações para 
óculos, nacionais e estrangeiras : Aviamos coltl ra- · 
pidez e perfeição . · 





SHOW DE CORES E SOM COM 

NOVA TÉCNICA DE PROJEÇÃO 

Para urna série de apresentações 

em Pôrto Alegre, São Paulo. Rio 

de Janeiro, Brasília e Belo Hori­

zonte, chegarã ao Brasil no pró­

ximo dia 5 de junho a equipe 

técnica da Kodak Pathé que, anual­

mente, monta e apresenta o sho\\' 

H~lulti visfto'' um espetácu lo áudio­

visual com projeção simu ltân ~a 

ele "slides" e filn1es, con1 acompa · 

nhamento de música estereofônica, 

e que vem ao Brasil numa pro­

moção ela Koclak Brasileira e Air 

France. 

Usando uma técnica desenvolvi­

ela na Kodak Path §, a equipe apre­

senta ensaios fotogrãf icos através 

ele uma combinação artística ele 

diferentes imagens, côres, sons e 

inusitaclos efeitos ópticos; para 

isso, são usados 6 projetores ele 

"slides" que trabalham em s incro­

nia, um projetor ele filme, e equi­

pamento de som estereofônico. 

O espetãculo a ser apresentado 

êste ano começa con1 o ten1a "Ve­

neza e suas llhas" , numa evoca-

ção elos aspectos românticos ele 

Veneza; o segundo quadro é sôbre 

as "Cidades Imperiais de l\larro­

cos"; en1 seguida, "Reis da Selva " 

mostra cenas ele leões, e lefantes. 

rinocerontes, hipopótan1os en1 con1-

pleta li'berclacle no seu ambiente, 

preservado nas reservas elo Kenia 

e ela Tanzania. Diferentes visões 

ele Paris - seus poetas, seus re­

beldes, seus artistas, sua juventc1-

cle. suas imagens ele cartão pos­

tal - constituem o penúltimo 

quadro, encerrando-se o espetá­

culo com a apresentação cios me­

lhores "s lides" que participaram 

do concurso "Côres e Sorrisos cio 

Mundo". 

Os espetáculos em São Paulo se­

rão apresentados nos dias !) e 10 

ele junho, às 19 e 21 horas, no tea­

tro ela Pontifícia t:niversiclacle Ca­

tólica ele São Paulo, rua ?llonte 

Alegre. Convites especiais (gra-

tuitos) serão fornecidos pela 

Koclak Brasileira e pela Air 

France. 

DE CADA TRÊS CRIANÇAS ALEMAS, 
UMA JÁ TIRA FOTOGRAFIAS 

O MUNDO GASTA 680.000.000 FILMES 
FOTOGRÁFICOS ANUALMENTE 

A Alemanha, afamada pelos seus produtos ele alta 
qualiclacle no setor fototécnico e fotoquímico, é decla­
radamente o paraíso do fotógrafo amador. Mais de 
G5% ele todos os lares na Alemanha Ocidental po s­
suem aparelhos fotográficos. Mais ele 1,6 milhões de 
fotografias são tiradas anualmente naquela república 
federal. Mesmo as crianças já tiram fotografias. Pes­
quisas recentes provam que , com a bicicleta e o reló­
gio, o aparelho fotográfico é o aparelho técnico mais 
desejado pelas crianças. Em 1969, já 30 % cios jovens 
entre 11 e 12 •anos possuíam um aparelho fotográfico! 

Cêrca ele 680.000.000 de filmes fotográficos foram 
gastos no ano ele 1970 em todo o mundo. Em compa­
ração com o ano de 1969, esta cifra representa um 
aumento de aproximadamente 50 milhões de filmes, 
ou seja, mais 8 % . 

MARÇO-ABRIL / 1971 

Assim comprovaram as pesquisas ele mercado fei­
tas pela Agfa-Gevaert, e conforme informações forn e­
cidas pela Associação das Indústrias Fotográficas Ale­
mãs, o filme negativo colorido participa cio total com 
325.000.000 unidades , representando 48% cio total - de 
filmes consumidos. 
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CÂMARA R(fl(X KODAK INSTAMftllC 

A câmara reflex KODAK Instarnatic combina o 
ca rregamento instantâneo (cartucho 126) com as van­
tagens de uma extraordinãria câmara reflex. Obter 
fotografias de qualidade com essa câmara sob uma va­
riada gama de condições, é tão fãcil como bater ins­
tantâneos com as outras câmaras da linha Instamatic . 
Ésse versãtil rnoclê lo reflex pode desempenhar qual­
quer trabalho fotográfico. Possui a tradicional pre­
cisão Retina. É compacto e elegante. 

Um elos detalhes mais significativos dessa câmara 
é o seu computador. O nôvo disparador eletrônico, 
aeoplaclo a um ôlho elétrico tipo CdS extra-sensível, 
determina as velocidades com excepcional exatidão, 
desde 1/ 500 de segundo até 10 segundos inteiros. 
Com isto abre-se um nôvo campo à fotografia sob con­
dições de luz extremamente baixas. O contrôle man­
tem-se em funcionamento mesmo durante a exposição. 
Seus ponteiros não cometem êrros. Nenhuma perda de 
tempo entre a focalização e a exposição. Nenhum 
mecanismo com molas e engrenagens, prontos a se 
soltar, mas um robusto, ainda que sensível, contrôle 
eletrônico. 

A fotografia com flash é igualmente simples com 
o soquete para flashcube e o ajuste automáti<'o para 
a velocidade de disparo do flash. 

O visor reflex , dotado de · espêlho de retorno rã­
pido. é extra luminoso e apresenta uma grande área 
ele vidro clespolido, bem corno o sistema de imagem 
bi-partida para uma focalização exata e rápida. Apa­
recem também, no vi.;or, .as v.e.locidacles aproximadas 
do disparo. 

Esta câmara apresenta também: avanço do fi lme 
com um único movimento da manivela, adaptador 
para flash eletrônico, usa pilhas do mais recente mo­
dêlo, possue teste de pilhas embutido, bem como con­
veniente localização do disparador. Possue propulsor 
de disparo e soquete para tripé. 

Aparência à altura do desempenho. O fino aca ­
bamento em metal cromado e bordas ligeiramente ar­
redondadas dão a esta câmara a aparência de um apa­
relho de fina precisão. 

Equipada com elegante estôjo de couro prêto, que 
serve tanto para as câmaras com lente f/2.8 XENAR 
quanto lente f / 1.9 XENON. Pode ser carregada e 
descarregada sem tirar do estôjo. A bôlsa para aces­
sórios comporta três lentes, diverso s outros acessórios 
e um cartucho de filme. 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 
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Fuji Film lança a 
câmara do ano 

Você já conhece a extraordinária qualidade 
dos filmes ria Fuji Film. 
Agora, ampliando sua atuação no Brasil, a 
Fuji Film lançou a exclusiva e novíssima 
câmara fotográfica SLR FUJICA ST-701. 
Essa câmara é resultado da altíssima tecno­
logia da FUJI FILM - emprêsa que conta 
com mais de 10.000 funcionários que 
trabalham para o desenvolvimento 
de materiais foto-sensíveis. 
Visor de grande claridade, leve, de 
facílimo manêjo, a Fujica ST-701 
funciona com sistema SLR (espêlho 
de retôrno instantâneo). Compacta 
e precisa, a Fujica ST-701 é o que 
existe de mais avançado em eletró­
nica e precisão mecânica combi­
nado com profundos conhecimentos 
da ciência fotográfica. 
E ainda na linha de câmaras foto­
gráficas, a Fuji Film apresenta a 

FUJI PHOTO FILM DO BRASIL LTDA. 

Fujlca G-690 BL, Fujica compact 
35 New e Fujlca Compact S, já 
lançadas no mercado brasileiro. 
Quer dizer : de agora em diante, ao 
falar de Fuji Film você não vai pen­
sar apenas nos melhores filmes do 
mundo. Vai pensar, também, nas 
melhores câmaras fotográficas do 
mundo. 

Assistência Técnica Perma­
nente e 12 mêses de garantia. 

•41b)1ã1M• 
FUJICA 

Matriz: Rua Major Diogo, 128 - Tel.: 35-8492; 32-5036; 33-5745, 37-9217; 34-7614 - São Paulo 
Filial: Rua São Cristóvão, 777-A - Tel.: 234-0547 e 264-6194 - Rio de Janeiro 



Onde você encontrar um Irving 
Penn, um Bert Sterv, um Otto Stupakoff 
ou um Franco Rubartelli , você encontra 
também um Metz Macablitz. 

Metz Mecablitz é o companheiro que 
liberta a arte que está dentro de cada 
um dêsses gênios . 
E que pode estar dentro de você . 

:Êle vem com um telecomputador 
que garante a int ensidade de luz exata 
para uma foto tecnicamente perfeita . 

O resto,hca por conta da sua criatividade. 

mecablitz 
TELECOMPUTER 
Conheça tamb ém êstes outro s 
modelos da linha Mecablitz 
nas casas especializadas : 

modêlo 181 modêlo 184 modêlo 196 
número guia núr:1ero guia número guia 
16 - AS A ao 25 - ASA 80 25 . ASA 80 
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TROPICAL LTDA. 
São Paulo · Rio de Janeiro - Tóqu io 

GARANTIA 
ASSISTENCI A TECNICA 
PEÇAS OE REPOS 1ÇAO 




